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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—
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Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima nCon\e-»e o esso oomo o ouso lol
o c-So è cão e o bot ó boi
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hf lf Çeará-Sobral, 7 tte Abril úe 191 NUM. 608
"fl:uycrfl" iQuem mentiu??
Bi -semanário independeu-

te, politico e noticioso de maior
circulação no interior do lutado.

Decano da imprensa çea ense
é único nesta idade que

tem a responsabilidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
de mercantiltzação tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, único re
uàctori — Deolindo 3 arr et o Lima

Circula as quartas e sabbados.

Tarifa de assígnaturas e public -.ções
annual 151000
feemestral 80
Publicações, linha
Reproduoçõos 50

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aeccHam-
86 publica ç-õeí» contra quem qver que

sca. -nclusivo a propia
redacção- enm tanto que venha

em termos, e que não atíentem contra
á moral e a verdado publicas.

Importante secção de servi-
ço« avulsos, a pr. ços mais re-

duzidos do que em qual-
quer outri. officina.

Todos os pagamentos são fei"
tos adeantadameme,

-*—*i *

Manhã» havia embarcado para Ita
lia, imaginar;*, in que elle encontramK do«se alii eom o dr. Epitácio Pessoa,
naturalmente lembrar-se ia da prisão
que soffren e so exasperasse. E
prompto, creram logo um rebenque
e um destorço pessoal e atiraram ao
mundo para gáudio dos ingratos
qua não perdoam a energia do sal-
vador do nordeste.

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2§000 um anno 20S000

Poiní à juop
Faz-se à Praça Sen»-)dnr Figueira,n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
rY^Á NTÒNICfT RTÜró~-"ie
\ 1 kurgiIo Dbntibta—Tra-»
falhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
. Rua d'Aurora n.
r>,R. Carlos magalaães—
jj^J Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboy.a, n ?—Horário de 7
ás 11 e de 1 as 4.
7r"ROTIDES~BARRÊTÕ—Aqvoh
M gado—Da consultas. Resi-
dencia tt. Benedicto.

P 
FROTATÕRTÊLLA—Praça

. do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean*
ças - ""

talho
Vendas ern grosso e a re-
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Cassnentos elsmor—TJm sa
hio italiano deu-se ao trabalho de
perguntar a noventa e cinco senho-
ras, sua*-' compatriotas, que estavam
para casar, porque ô que... sa casa-
vam! Corno a pergunta era toda
scientificj, o curioso sábio f>zia-a
do modo qua as noivas não se zan-
gassem, antes respondbssem com cx>
actidão. Assim o seu inquérito,
lecolheu o seguinte.

Cinco responderam—para poder
mos sahir *-*.()»-¦• de::—para irmos aos

««-»—., m. .<«.í^*->.^«^5f^%r«)^iiJOiAJ«-

OTEL DO NORTE—Mesa va
riada e farta, cosinha as-

seiada e hygienica—Rua CeL
• 'xmpeilo, (bairro commercial)
bond' á poita.
•OÃSÃ SMAR^l^lVi-íaTdõ"Porto
j Grande estabelecimento de

oensão e padaria,—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão —* quarto» confortáveis,
mesa variada e faria. Padaria —
especialidade em sodas t.iscoutos,
pães. etc. Rntregas no domicilio
" ffl aLaS—Walmcore Cavalcante,
\y\fi rua Menin Deus 64, constroe,
foram e roftcerta malas de lona e
sola, etc.—Preços e commodos e
prompYYA n*~*s reviços

VKEMES (lombr gas) Expulsão
certa com a Loinbrigueua do phar-
jraceutico chimico Silveira.

Não está de parabéns o sr. coro-
nel Frederico Gomes Parente, pre-
sidente da Câmara Municipal de
Sobral, nor aquelle asnatico d spa-
cho dado à petição do sr. Adal
beito Paiva, publicada na ultima
edição desta folha.

Aquilio è um corpo de delicto
contru s. s que vem abalai' o cm
ceiio em que muitos o tinham, in-
clusivé nòs, que apesar do- pesares,
o oonaideravamos um politiqueiro
vulgar, mas incapaz de crear uma
bit Aa para macular a honestidade
de quem nunca lhe fez mai al-*uni
e tem um passado inatacável E'
porem o próprio coronel Frederico
q :o desrespeitando as suas vene
randas cana, nos vem offerecer ele
mentos pura reformar a nossa opi-
nião sobre o seu cavalheirismo
Sim, porque dados oa. precedentes,
o próprio texto da pet-i. ão o coro-
nel Frederico Gomes tinha somente
doi.s caminhos por ondo sahir, sem
contundir a sua honestidade—o for
nteimento da certidão do d" cumento
se de facto existia, ou um desmen
tido cabal '-jo coronel Henrique Se»
verino. Como fez, porem, sahiu s.
s. por urn trilho muito estreito,
che o de nizes, que forçosamente,
arranharam lhe os créditos de ci
dadáu c de auetoridade dando mo-
tivo ao próprio sr Henrique Seve*
rino para diminuir um pouco o
alto apreço em que tinha a palavra
de s. s.

Quem em tudo isto ficou mu to j
bem, foi o si. coronel Henrique
Kodrigues de Albuquerque, que,
adepto da theoria de que os <ina"s! O nosso director enviou transam
por si se destróem» viu assim os thontem uma petição do dr. juiz
seus gratuitos inimigos, os salteado municipal dosta comarca na vara
res da sua reconhecida honestidade, de direito, pedindo a citação do pa»
se desmentirem a si próprios, com dre Fra.ncisco Leopoldo Fernandes
uma falta de escrúpulo, com um Pinheiro para exhibicão do original
menospreço ao pudor, que penali-de um editorial injurioso do «Cor-
sam e acabrunham. ?:Com a cons-' reio da Semana», de sua responsa*-
ciência, tranquhla, s. a. que podia bilidade ostensiva, juntando a cer-
francamente processar por crime tidão negativa do termo de respon-
de calnmnia os spus gratuitos ag-! sab .lidade fornecida pela Prefeitura
gressores. agnaida impávido que Municipal e pedindo a applicaç&o
novas duvidas suij-\ra sobre a sua das penas do art. 383 do Cod Pe-
honestidade administrativa, que no- nal. Juntou mais ». referida petição
vos documentos graciosos sejam fundamentados art'gos-do suspeição
graciosamente inventados na sua ao juiz, por ser notoriamente eo-
prestação de contas, na certza de nhecido como inimigo capital do
que os próprios inventores hRo de querellante e amigo intimo do que--
novamente se confundirem jiellado. O dr. juiz recusado, tra-

...___..... j hindo mais uma vez seu grande
t interesse na causa, não acceitando
I a- suspèíç.ão arguida, mandou que
jautoados lhe fossem conclusos os
jauios fiara os devidos fins e traiu"ndo

Realizar-se-á no próximo dia 10 a slla atribulação de espibito datou
a eleição de deputado estadual pelo cle 3 de marC0' ° despacho dado
quarto districto para substituição ja k oa ° (le ADn'-
do coronel Gustavo Lima.

E' candidato do partido sitna-
oionista o dr. Antonio da Justa
Theophilo Gaspar de Oliveira pro-
fessor da Escola Normal residente
em Fortalesa.
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Conlos e-lectricos
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Supplicas

Mineiv na, era uma destas sol-
teironas, filhas de Eva, que não
tendo encontrado uma costella,
eníregam-se de corpo e alma ás
orações e à pratica da caridade»
em todas ás suas manifestações.
Muito sensível às dores alhe -'
ias, não podic ver lagrimas, que
não procurasse estancal-as, não
podia ouvir gemidos, que não
tentasse rnitigal-o e isto fazia na-
turalmente impulsionada pelo seu
coração bemjormado, guiada pela
sua alma grande e generosa. Mas,
como toda moça velha que não
casou, tinha a nossa heroina o
sen defeito phisico: era cega de
um olho; e, quem quizesse ver
aquelle coração de cera, senivel
ao mais leve calor rio soffrimento,

bailes e aos theatros; sete — para transformado em granito, insensi-
viajarmos; sessenta e uma- para j vel ao fogo vivo da razão, quem
termos a nossa casa e. . podermos quizesse vêr aquella pomblnha de
faser o que quizermos; ttes—para
sabermos o que è casa*; : quatro —
pura acautelarmos o futuro; o cinco
—para nos divertirmos

Nem uma hó falou ern amor. o
que. levou o curioso philosopho a
concluir que a mulher moderna nào
fôrma do casamento a mais peque-
na idéa. Casam-se... pa*"a se casa-
rem Isí-o 6 em Italia. Poe cà, as
nossas leitoras que respondam.,.

Pelo for
„- 83 _..

paz, incapaz de quebrar a man
ísuetude da harmonia, transforma-
da num chacal enraivecido capaz
de todas as perversidades. fizesse
a mais leve referencia ao seu de
feito physico, que lhe constituía
o calcanhar de Achilles. que era
o ponto vulnerável a que nunca
morta! algum conseguiu escapar.

Um dia, estava Minervina à por-
j ta de sua casa, quando pela rua dois
; policiaes, levavam de arrastão um
| pobre homem já bastante espan -
; cado e alé ferido vertendo sangue

da cabeça, A piedade de Miner-
vina, não se conteve e explodiu:

—Oh bárbaros, como se trata
assim um pobre filho de Deus? O
que fizeste, oh pobre homem, para
sei es assim tão cruelmente tratado.

— Nada! Prenderam-me e ba-
tem-me, simplesmente porque digo
a verdade.

E quando Minervina, acabou de
debulhar o seu rozarlo de sencu-
ras à justiça terrena, aos zelos da
policia e à perversidade dos con-
duetores do preso, este ríspido e
secco, notando-lhe o defeito phy-
sico, disse-lhe.

—Sá totta — dê-me um copo
d'a gua.

5-4-923.

Desperta e vem, vem Formosa
Unir ao teu, meus desejos,
Dã-me a bocea côr de rosa
lJara impressão dos meus beijos.

Gaptivo do teu carinho
Meu coração jà tornou-se,
Deixa que eu boba esse vinho
Que tem teus lábios, tão doe».

E' uma delicia da vida
O beijo—tem tal sabor,
Nos emmaranhn, Querida,
Nas tremas fortes do amor.

O beijo foi que brilhou
No Éden dissipando a treva^
Foi que primeiro cantou
Nos vermelhos lábios de Kva.

Chega-te a mim documente.•—Que paixão sensual e louca.
Par-i que meu beijo ardente
Possa te cantar na bocea.

Para mim riso nha vem,
Vem risonha para mimj,
Aqui, nào nos vô ninguém
Trocando beijos assim.

Paixão Filho

87
As creanças alegres e risonhas—

conservam a sua vivacidade natural,
com o uso da Emulsão de Scott, o
grande tonico-nutritivo. Muito nesse-
sario durante o crescimento das crean*.
Ças*

Chamamos attenção para o novo
vide» grande que contém mais EmulsSo
do que dois vidros pequenos e ousta
menos em propoção,.

.««¦si

cáredo

Justino.
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Posto Belizarío Penna
,->

Desta vez menthí,
plagiou !

nao

Está verificado que é pnra in
vencioncice o boato polo qual o dr.
Epitácio Pessoa teria sido aggte»
dido a rubenqne pelo dr, Edmundo
Bittencourt, boato public do no ser
vA* telegraphico de um semanário
desta cidade.

As gentes da «Tribuna», de For-
talesa, que quando não plageiam'
cream mentiras, tendo notícias de que

! Este importante departamento
!ido sei viço de prophilaxia rural..
j que tão relevantes serviços vinha
prestando a esta c dade nâo esca-
pou à famigerada tesoura que
e/s punha aciualmeníe o governo
no corte e recorte da despesa
psra equilibrar o orçamento da
nação.

Desde o dia 1 deste mez cer-
rou as suas portas o posto Beliza
rio Penna, que ia fazer o seu pri
meiro anno de existência no oro-

Os srs. E. Frota & Comp, agente
nesta cidade, desta importante fa-
brica de perfumadas, com sede em
Belém do Pari-, olTereferam-nos dois
tubos da pasta Dentalcina4 uma
barra de sabão água da Colônia e
uma caixa de sabonetes ebx, todos
produetos da adeantada fabrica que
rivalizam1 ae eom os estrangeiros

Alem destes, a fabxica Lusitana
pioduz loções extractos, sabonetes
medicinaes, bíilhanlina. talco, pós
de arroz e o afamado sabão bki-
lhante especial para lustro no
engomaoo.

Os srs. commerciantes desta praça
e do interior devem procurar oa
srs. R. Frota & Cia, que se estão
esforçando por introduzir em nossa
pra;a os afamadoa produetos pa-
raenses. que a julgar p<-da optima

ximo dia 16 O pessoal na gram-e ! qualidade e pela modicidade do preço
maioria, não pôde ser aproveitado,! encontrarão franco consumo ua nos
em virtude de ler sido a econo

[mia que determinou o fechamento
e'"fogoso- director do «Correio da ida ultilissimo esiabelecimento.

sa adeantada cidade.
Agiadeoemos aos srs; R. Frota

& Ci», y, gentileza da offerta.

Didi ?
O que j?
físfàs com muit.i pressa ?
Não»,. Porque '?
Queria dizer-te um segredo...
Um segredo ? ...
Sm ... Uma oomfidencia muito

importante^. Preciso de ser aconse-
lhado ...

Ah ! E eu è que devo. ¦
Será imprudência ?
Não digo lauto, mas ... Emfim,

dize là.
Não assim não .,, Senterao«*nos

allíj naquelle banco ¦..„
Mas para que, Jorge ?
Psra conversarmos mais a von**

tade,.i O que te quero dizer è gra-*-
ve,...

Grave?
S m..„ Exige reflexão»..
Ahi jà sei.», Zangas com a Cia-

risse ?
b— Não ,.i Eu lá quero saber da Cia-

risse !
Coitado, que innocencia ! Pensas

que não sei !
O que ?
Ora .. Um namoro tão faltado!

—Tão fallado? Esta agora !.«.
Sim -. senho.-* ... Até me conta-

ram umas coisas...
A meu respeito?
A respeito de ambos-...

—Oque foi?
—¦ Não vale a pena recordar.«,,

Faço questão ! Dizes isso oom
um sorriso tão malicioso!

Contaram-me que voceis se beija*
vam muito, ora ahi está/

Oh! Quo mentira Nunoa eu...
— Para que esse fingimento? Vo»

cesj homens, são uns hypocritas!
Quem te contou aquella infâmia?
Jà não mo lembro .«. Mas deixa-

mos isso ..iVamos ao teu segredo.
—- Sim, ô melhor..i

Estou prompta a ouvil-o,
Poço-te a maior franqueza..
Podes contar com cila. .
Muito bom. Que opinião faxes d«

mim í

ILES IVEL
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Eu ? Ora essa, muito boa.,.
Sob todos os ponus de vLsti '!
Naturdmantc... Mas porqus ?
Eitou, então, em condições de

mudar de estado ?
Máso. não comprehendo...
Em duss palavras : Julg-s qua

posso casar ,,*
Oh ! Oh !
Porque tantas exclamações ? E'

alguma coisa do outro mundo?
Não, mar',.
Paço mal ?
Faaea umi grande tolice!

-- Tolice ! Oh I On!
—* Meu caro é preciso pensar mui-

to.. Ha prós e contraa... Em primeiro
logar: ià escolhest» a noiva ?

Já. E1 honitH., é
Isso tudo è secundário Tem de-

feitos ?
Sei là ! Que pergunta !
O gênio delia combina com o

teu f
Ha de combinar.., Até agora não

tive oceasião de not^r, mas..,
Isto é infantil*. Devias far certe*

sa !
Tenho a certeza de que ella é

sensata—ó o qne nos basta, Caprichos?
Ha de tel-os—porque 6 mulher»,.

Oh !
Em resumo: adoro a. Se não me

casar com ella —Oco solteiro o res*
to da Vida !

Ai que romantismo !
—-E' a õspressáo ds sinceridade ..

M-.s olha que tens bastantes de-
feitos»,*,

EU. m'os perdoará. .

lepra ^rw^di-M íw

meu pobre Jorge,

—Tu tens um gênio muito exque-
sito..,.

E não poderei encontrar quem
a comprehenda ?

Além disso, o casamento è.i,
O que ?
Uma prisão.-•• Ora !
Vaes sacrificar a liberdade, J >r-

ge-.. Estimo muito !
Nto cases— ó um conselho de

amiga ..
Então» não pretendes casar ?
Deus me livre !

¦— Seriamente ?
Seriamente. . Os homens não

velem o sacntlcio *ia liberdade. .
Obrigadinho So ?

O celibato è o meu ideal»»" Ah^
vejo afinal que és..»

. um doido ?
Pouco mais ou menos .»

•— Devo., então, ficar solteiro ? Mes-
mo que encootre uma insensata que
pense como eu ?

—- Mesmo assim meu caro primo
E porque, minha cara prima?
Porque evitaràs a tolice do ca^-

samento ! Tú pensas como a mór par-
te dos homons; eu, não. sou tranca,
aou cincer». sou leal... Digo o que
pensu, fico o que digo. Não me caso,
porque náo quero. Não quero casar
porque o casamento é um desastre .»
Falo-te assim porque tendo sido tua
companheira de infância, estimo-te
fraternalmente...

Muito obrigado»
Agora,, se persistes na ídé^ isso

ó comtigo.
Náo, ja tBildeL..
Oi meus parabans I E com qaem

querias casar ?
Ná i vale a pena dizer...
Dize sempre»!.

-- Era comtigo ! Não te admires
pnminha... Jà rúio quero*. , Adeus !

—Jorge i
—¦ O que è ?

Vem cà.i.
.-'ara que ?
S.'Uta te aqui.,,.

--- Nào ie qu r.> tomar, mais tempoií
lí • uta-me.

*— M a s j t •
Tu acreditaste mesmo n?quillo

que eu disse ?m

Ao que sabemos, entre os agua*-»
deiros, foi constatado um novo caso
de morphéa, elevando a 55, o nu-
mero de leprosos suspeitos e con-
firmados nesta cidade.

Considerando-se quo o numero
destes a 10 annos atraz, era apeaas
de dois, esla violenta elevação è
aasàs assustadora e urge uma me-
did.E. prompta e energiea para opor
um dique à celeridade com que a
terrivel moléstia se vem propagan-
do, em toda a população desta ci-
dade.

Urge, portanto, que auetoridades
e particulares, conjuguemos os nos-
íos esforços no sentido de ser ftiu-*
dado o isolamento para os infelizes
accometfcidos de tão horrível mor-
bus-, sob pena de daqai a outros
dez annos vermos a cidade trans*
foamada num verdadeiro leprosario
Se o numero de 2 a 10 annos
elevou se a 50, o de 50 em outros
10 annos, elevar se-á a mais de
2 000 e está ao alcance de todos
que nao se pode permanecer por
maia tenipo de braços ciusados e o
coração penalisado assistindo a ma
cabra proliferação do mal. Reaja
mos, pois, contra esta nossa mal
entendida sensibilidade e lihertemo
nos do grande mal, pelo isolamento
dos doentes.

Ipú, como não se poderá contes-
tar, era até pouco tempo, o ponto
desta sona onde maior numero de
leprosos se encontiava e foi pelo
isolamento, promovido peia popu"
lação em gerai, sem auxilio ou in- (
tervenção das auetoridades, que a j
cidade libertou-se da terrivel cn-

Iformidade.
Paia não despertar melindres dos

•flo? *u
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Hoje, a exma, srardona Maninha j
S-iares, e.qiosa do nosso ;>migo '

M guel Bruno Soares !
Amanhã a exma sra. dona Alpha 5

Pompeo Albertino. I
A10, »s gentis senhoritas Lmra J

Ferreira da Ponte e Maria Jurand}r í
de Araújo. j

FALLECIMENTO

Falleceu em Sant'Anna, a gentil
senhorita Francisca Aura de Araújo
filha do sr. João Alfredo de Araujo e
sobiinha do nosso amigo Manoel Paulo
da Ponte. A indictosa senhorita, que
contava apenas 1.5 annos da edade
tevo um enterro bastante concorrido,
Pêsames aos seus mconsolaveis proge-
nitores»

VIAJANTES

Representando a importante tirma
do Recife Adelino Rodrigues & Cia,,
acha se nesta cidade o distineto moço
José Magalhães, a quem cumprimenta.-
m:s

ft Em visita á sua progenitora,"
acha-se nasta cidade o revd. padre
José de Lima Ferreira,) esforçado viga*-*
rio de Pacoty neste Estado. Cumpri-
mentsmolio

ft Estiveram nesta cidadã os nossos
amigos Willebaldo Aguiar e João Ponte

/. Regressou de sua viagem a Qui-
xaramobim o nosso amigo Hugo de
Paula Pessoa, a quem abraçamos cor-
dialmento»

ft Removido para est3 cidadej aqui
chegou hontem o sr» Antitas Gondim.
prebidoso funecionario d^ Inspeciona
de Obras contra as Seccas. Abraçamol o
e fazemos votos pela íua felicidade
aqui.

Aonde fala um

Todas as outras marcas emmudecem [.
¦ggjBBwgggSBSBB?

Nos lugares Matta Fresca, Currel
Grante, Miranda e ern Bandeira.,
Canto Torto e M »vimbú, até o Cor

ficam entre arego da Mst.a, qut

*

llll, áll
; que soffrein, c&o queremos nos ex-
tender no assumpto, bastante árido
por qualquer forma qne se o encare,
¦ imitando-nos assim apenas a lem-
brar a população desfc«. cidade o
grande perigo a qne estamos ex-
postos e concital-a a om gesto de
defesa, uma vez que nada ou quasi
nada, podemos esperar das aacto-1
ridades.
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ESTATÍSTICA
Publica a imprensa do Rio notas

estatísticas, pelas quaes se vô que
no 'Districto Federal exiístem 129 ááõ
prédios com 1.157.893 habitantes.
Apreciando outros dados diz o jor-
nal,' de onde extrahimos estes nu

1 v

I
I

linha de divisão de Crasso e o
dlstrictu de Areias dsste muaicipio,
os comraercantes e agricultores
cearense.-; reclamam peraute os po
deres da União e do E dado contra
a invasão do nos-o território

As auíoridadps estaduaes e ma-
nicipaes da Aracaiy teem providen-
ciado no sentido de 'asor valer os
nos:os direitos, evitando, assim seja"esado o fisco cearense,

O Jury

O dr. Alfredo B-ker coDtiuüa a
receber apoio é sua candidatura à
futura presidência do Estado d;
Rio.

Chegou do Rio Grande de Sul o
deputado Jo&o Simplicij Alves de

meros: — «A media geral de habi-
tantes para cada casa, dividido o
numero de pessoas pelo de prédios
á de 8 pessoas e pouco; entretanco
a media por dístriofco. varia oonsi-
íâideravelmente. Assim, emquaDtú,
Campo Grande, por exemplo, dá a
media de 7 pessoas, São Josó dà a
de 16, incluindo ainda ahi as ha-
bitações collectivas situadas como
estão, em sua maioria uo centro da
cidade».

AQÜ
Reslizar-se-ft amanha, na sede do

Banco Agrícola de Sobral umu ses-
sao de assembléa geral extraordi-
nana para eleger o Cons*;,l;_o Fiscal
daquellé estabelecimento de credito.

Está fazendo um maravilhoso sue-
cesso na cura da grippe e todas as jCarvalho que edeve no Cattete em
moléstias do apparelho respiratório. iljnga conferência com o presidente
um preparado do inteligente phar- Arthur Bernardes, relativamente à
maceutico Benjamio Studart Gurgel.)verdadeira ^ituaçfto 

da^revolucçâa-
São Inumdros os attestados de curas
ptomptas e radicais.

FORTALESA, 6 -Depois de seis
convocações *• seis novos sorieias
reaniu-se hontem o tribunal do Jnry
desta cidade, subindo a julgamento
o réo Caetano Salvoura que a 22
de abril do anno passado, assassi-
nou a Francisco Soverino com uma
acha Ae lenha Foi condemnado a
28 annos de prisão.

——0 rèo Olavo Eego.. assassino
poeta Mario da Silveira pediu adia-
mento do seu julgamento, para a
ultima sessão do Tribunal.
Deputado Godofredo Maciel

FORTALESA, 6 -Acha-se nesta
cidade, de regresso do interior do
Estado o deputado Godofredo Ma*
ciei.

Pealizou-se* no dia 5 do corrente

no Estado de onde procede.
O deputado João Simplicio trouxe

do dr. Borges de Medeiros o encar-
go de conseguir o Estado de Silio

federal no Estado

Um tercsirannista de Medicina.

-__.-. -r*__r-tJí*-*SVr»-S>!Í*3,v-*:f; ií*r„tw««*

a extracção do lo.- sorteio'deste jP«" o Rio Grando.
mez, da filial da «Credito Mutuo»; . Consta porem, que o Presidente
desto cidade sendo contemplado com; da Republica só assacara a decre-

o premio no valor de Rs... 1Ô13J000 \^io do sitio havendo necessidade

á caderneta n. 2.048, pertencente ;d» intervenção
ao Sr. Manoel A Frota, de Chaval: conflagrado.

que deixou de recebel-o devido nao j
se achar quites. Foram izeutas do J

l pagamento de cinco contribuições sendo reprovado nos exames que
as cadernetas ns. 2.964-2.798- Prestou agora, em segundo época,

2 983 e 3 548 ; desfechou quatro tiros no prolessor' 
è. «Predial»' que absolutamente1 Barbosa Vlanus, um dos seus exa-

não fica com os prêmios conferidos! minadores e a quem attnbmia are-

a sócios não quites e a números!provação
não prehenchidos, como proc.dem
as congêneres, vae roalizar nova

Sociedade P dos Anirnaes

LUIZ LAMEQO

i *^iiM"Bi "TTijii' *T ' Wnf

Gel. Maximino Barreto

Communicou-nos o nosso amigo
Mario Mor,te que não tendo sido
possivel a organização da sociedade
protectora doe anirnaes por qae de
ha muito «e vem batendo n^ista cida-
de, conseguiu, entretanto, do sr. An-
tonio Frota Cavalcante, delegado de
policia a promessa do uma assis-
tencia policiai aos anirnaes empre-

Sm vieita ao?* seus parentes I gaaos no transporte de mercadorias
residentes nesta cidade, chpgou pelo agUa e material, victimas da per-
horário de hontem, este distineto yersidade dos seus deshumanos con-
oilicial do glorioso exercito brasilei jduetorea

! Nenhum dos projecteis attingiu o
alvo,

O estudante Ingeriu em seguida

corrente, devidindo^o em cinco fi ** papellinho de formiato de mer-
curió e. depois disparou a arma
oontra o ouvido direito, sendo em

extracção do premio, no dia 19 do

i?_ir_iij-ãi m
ri

Francisco Sá, entrando para a pasta
da Viação o dr. Aoreliao Leal.

Rio, 27—O promotor da la. vara
offereceu denuncia contra a firma
E. Bsrros & Companhia, do Rio
visto cer licado apurado ter sido
proposital o incêndio na fabr.ca de
calçados Zenith, á rua Evaristo da
Veiga. Esse incêndio teve logar a Io
da outubro do armo passado.

ACOLÁ'
Consla que (alienou em Moscow

Nicolau Lenine, o grande chefe
bolshevikista.

•-— ——¦«-««aa-oi^gB»—ata»- ¦ i , ——->

ro e deputado á Assembléa Estadu*
al.

O brioso militar foi recebido na
gare da estrada de ferro por c-ps
cido numero de amigos e acha-se
horpedado na residência do nosso
director, onde tem recebido innn-
merosas visitas.

Com o nosso abraço de bôa

Ainda bem...

Gel Henrique Rodrigues
w

vinda, dezejamos-lhe
•entre nós.

Acompanhado de sua exma. familia
spguiu para sua fazenda S4 Bernardo,
onde vao veranear» o nosso presado
Htmgo coronel Henrique Rodrigues de

fillz estdaia , Aihu [ui cquo, ex-prefeito municipal
I nesta cidade.

cando hábil.tado nào só a elles como
do 2o. sorteio, no valor de Rs
l:945$O0C, todos os sócios que es-
tiverem quites.

ALL
Na Filial de Fortelesa, foi con~

íemplada a caderneta n. 7.769, per
tí-:ncente a Da. Luisa Bastos, resi-
dente na Capital com prêmios no
valor de Rs. 5;670$O00.

Habilitem-se para o 2o, sorteio
de Abril, na filial desta cidade,
cujos nr^mios se elevam Rs
3:828g000, e para a da Portalesa,
com prêmios no valor Rs. b:700f}000.
Oom UM MIL REIS apenas tica o
associado habilitado.

Tem-se verificado ultimamente
que o governo no Rio Grande do.
Norte, coadjuvado pela municipal!-
dade de Mossoro, este agindo ec.
terri!or.o ceraense manda ido cobrar
impostos além da zooa litigiosa de
GfOSE08.

estado grave levado para o Hot pilai.

Continua a correr que sairá do
ministério da Fazenda o dr. Sam
paio Vidal Substituíl- o à o dr.

DÍZIMOS
De oi dem superior, fica proroga-

da paaa o da ^0 do cor ente mez
as 13 horas a arremotação dos di-
zimos de g.idos grossos1 mienças
deste Municipio

Pelo Administrador
J. Mendes
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Todo o porvir: 40, 50, 60
annos cie saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do

I seu crescimento. Asse-
I gurae-lhes um corpo são
I e robusto com a legitima
ià "•__-
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Credito Mutuo Predial
Resultado do l* sorteio do corrente mez, rea.
[isado no dia õ.

PREMIO
Foi contemplado com um anel de brilhantes

no valor de Rs. 1:9130000, a caderneta n. 2048,
pertencente ao sr. Manoel A. Frota, residente
em Chaval, que devido não estar quites, deixa
receber o premio procedendo-se nova extração
no dia 19 do corrente.

1ZENÇOES
Foram izentas do pagamento de 5 contribui»*

ções. as seguintes cadernetas :
N. 2964—João Ladlslau Andrade, Sobral
N. 8798—D. Luziiuha Mendes Adaodato, Sobral
N. 2983-Octavio O Paiva, Sobral
N. 3548—D. Maria Raymunda Nascimento, Ipú
N. 392,—Manoel F. Pacheco, Viçosa.

Sobriíl, 5 d'- Marco de 1923
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo
p. p. CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta
i_MMMat«M«**»OTtt_B--ffi«»«aa juaBasmmr.mm to
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"Credito Mutuo Predial1
»

Abri)
filial rir- Portal zi

i R*°sult.,.do do 1.° sorteio _•¦
. h mte'T renlisaro:
i N' 7.769-üa. Luiza Bastos,
j •'lente na Capital de Erstado foi
j contemplada cem nm tn 1 de bri-
¦ lhfitit*. no vnlor dfi Ri. 5-670$000
j Sobral, 6 d. Abril de 192!

Chaves & Cia

¦•.vi

.3.

Banco de Credito Agrícola de Sobral

Sociedade cooperativa dc ras
ponsabilidade limitada)

Fundado em 8 de Janeiro de 1921
Convocação de accionistas em

Assembléa extraordinária De o: dem
da Directoria, cóovida-mo-i os Snrs.
accionistas a colo parecerem á séd-
desle Banco, Rua do Marinho, n. 25,
à_ 12 horas do dia 8 do corrente, em
•*,!-serTibléa pxtraordioaria, para a
eleição do Conselho fiscal e Supplen*
tes, para o anno social 1923|í92*i.

Sobrôl 2 de Abril de 1923
Oriano Mendes Presidente

Raimundo M. Frola Gerente
ii rirniii i jãjtfm^Si^i^nSiiB^^S^S^^ISgfj^f^^íS^

EDITAES
, JUIZ DE CASAMENTO DE SOBRAL
¦

I Antônio Joaquim Rogrigaes de
Almeida, Escrivão de Casamento.-
de Sobral etc.

Faço saber que em meu cartório
nesta cidade de Sobral, me firam
aprezentados, petição e documento
em que pedem certidão de babili-
tação para casamento d vil: Pedro
Osório de Menezes e Anna Monteiro
Barroso—brasileiros, solteiros, elle
nascido a 12 de Setembro de 1893
natural, re.iden te e domiciliado
nesta cidade íilho legitimo de an-
tonio Pereira de Menezes, rom 62
annos r de Da. Maria do Livramen
to de Menezes, cem 55 annos de
edade e ella nascida a 22 de Agosto
de 1899 em S. Francisco d. Um.,
baretama e filha legitima de Anto-
nio Rodrigues Barroso, fallecido a
27 de Dezembro de 1920 e de Da
Belarmina Monteiro Barroso,"com
61 anDos de edade.

Quem souber de algum impedi-
mento, aceuse-o sob as penas da
lei.

Sobral, 2 de Abril de 1923.
0 Escrivão ne Casamentos

Antonio Joaquim R. de Almeida

/y^_LARR^X\
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FORTALEZA. — CEARA'

*" 
| k Inalo

Grande deposito de Fazendas e miudezas em grosso a preços
redusidos, devido as optimas condições em

que fazem as suas compras.
Avisam aos commerciantes do interior que indo á Fortaleza, não

façam su.s compras, antes de verificarem a variedade do seu
deposito e a redução dos seus preços. [4
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Infallivel e de effeito rápido na extinção das^formigas de roça—o
maior fiagello dos lavradores. Este formicida é o mais

acreditado e o de maior procura em todo o Estado
25 ANNOS DE EXITO 

DEPOSITÁRIO tm TAUHA'
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Brevamente depósitos nos logares mais commerciipes da zona.

K^©&©@© ^^e^M

E' BU
*v.

aimmsziti/

, W*4

I

"aasses. « juv.Ve, Vor ,

Na Casa Sabeneditense, de XIMENKS & RODRIGUES,
de Carirê, alem dos grandes stocks da sua especia

dade encont am se à venda os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura:

COBRE, FERRO TAXOS, ALAMBIQUES. KNGENHOS DE PERRq,
MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca BufFdo.

Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e
machados Conrado e um deposito completo ile

Mf.TERÍAL PHOTOGRAPH1CÓ
e encarregan-se de qualquer encomeneoda das afaraads

machinas -ESI'Oi _0»_f^.ZS:sS
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Mercado do dinheiro
Libra 40Ô851
Dollar 9$050ç
Franco g638'
Peseta 18460
Japão 4$000
Escudo $460
Suissa 1(5700
Marro $002
Lira g4581

Correio
A agencia do Correio deata cidade

expede m.las :
/.'s segunda, quarta e sexta-teiratí.

para a« localidades até Ipú, terça ej
quinifl-feiras para ¦.** mosiiiaa alé
íbian.*ba, Ãs s^xta feiras para a serra
¦Grand**-. Piauhy. Santa QnitVria e
Tamboril. A'-- terça e quinta feires
e gabbado par» as localidades &
margem da U. de ferro até Camo.iir,

aof*;. sabbados, para Palma, Viçsao,
Sant'Anua, Acarahú e Marco.

Pelo correio terrestre, as sexte
feiras, para S Francisco, Itapipoca,
Uruburetama, Curú e outras locali*
dades até Fortaleza,

PORTES
Cartas simples $200
Registrada $500

Gêneros locaes
Carne verde kiio 1$600
Dita secca 28000
Queijo 3$500
Batata $800
Atroz 8600
Farinha litro $120
Feijão $300
Mdho $140
Gomma $300
Sal $120
Leite $300

Rapadura
Gailmha
Ovos
yzeite de mamona
Oleo de rocn
Mel de abelha

$300
?8000

8080
?$000
3$00G
28500

Gêneros de exportação
Cotação de Fortaleza

Pelles de cabra de primeira 58800
Idem de segunda 38000
[dan de carneiro de primeira 38800
Refugos lg800
Coiro salgado, kiio 2^700

i Mem espichado, kiio 2jj750
Iderá espichado de spgnnda 78200
Ceia do carnahuba
Mem mediana
Algodão, kllo
Chaueos de palha de ^120 a 8800
Bo'¦ i ac i'i a ii e rn an i çoba sem co í..
Cai oco dw alguiião, kilu 8Õ80
i\-du_->n_., kiio 8280

318000
218000

28300

Gêneros de
Café
Assucar
Farinha de trigo
Bacalhau
Pimenta
Doce d© goiaba
Macarrão
Xarque
B8nba de peco la!
Kerosene, 1; tro
Manteiga, Ubra

exportação' 
282oo
182oo
l$4oo
3$ooo
38ooo
2$ooo
1 gõoo
3Sooo
õgooo
1$ 000
3«j5oo

ki 1 o

»
M
I)

))
»

a 2 kilos

O dinheiro
Estão sendo recolhidas sem de;.,*

conto até 30 de juüho deste
janno as seguintes notas:
|de 58ooo e.t 15 (íabr. na Italia)

de I08000 .stampa 11 e 12
de 2o8ooo ebtampa 12
de 5o$ooo estampas 11 e 12

* d© Ioo^ooq estiwnpas^U, 12 ê IB

de 2oo$ooo estampa 12
de 5oo()uoo estampas 9 eli.

1 Findo este praso que é imp.*orei*
gavv-.l começará o desconto da lei.

Circular

) O nosso amigo Irapuao Mendes,
;communicou-noa qn^. com a retira-
:.a dos socios João Baptista Rangel
ie dona Rita Rangel de Andrade
•pagos dos seu. capitães e lucros,
•í.dissolveu«i*'e a antiga firma A. Men-
i*pe3 Rangel & Com.j., assumindo
|elle o activo e passivo da mesma
<í-ob a fuma individual de Irapuan
jMendes, devidamente registrada na
Junta Cormierclal sob n. 1579y
conli**uando "om o m^smo ••rnio de

1 negocio. Gi',"..tr.s prila petição, à
jno*-'u fi/inj, cs no.sos votos c'.!1 prós*»
>'t-eadade.
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FUNDADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 1014
AUTORIZADA A FUNGCIONAR l_ MS : > l.iZADA PELO GU VERNO FEDERAL

Proprietários CHAVES & CIA.
_— __ smoasaz

cs -es a .w% k ms JS3 ,____. S _
Vejam que a CREDJTÜ MUTUO PREDIAL não distribua prêmios para |cadernetas rie socío*; inexistenUs ou para números não preenchidos,como fazem ks congêneres, a fim de ficarem corn os pre-unos pn-. o proprio estabelecimento!
Vejam qne o -"Credito Mutuo Prediar** ô a única qne realiza novas ex

tra .ções de premios conferidos a socios não QUITES e a números
não preenchidos ! Vejam jue a ''Credito Mutuo Predial1' ô a

única que dis Ir: bue meo alteente dois prêmios no valor de

H' •'• O f\. A A. «f •¦ _ti" r. (T_ t%X 20:000X000
Vejam que a ''O .'edito Mutu-j Predial'- é a mais colida e conceituada

sociedade de sor! ios do B*v.z 1 a iioica quin possue 19 filiaes
fucccioDa d' em lodo o p i., com o capital fixo de

Lis3*
V, .- ¦:, j?"***, f*»?!*. #***_ -P-..; ¦ -5 *:<* ¦. Si líltfcí Ü ¦¦

contando 103 000 pres*'amistas inscriptos até 31 de Dezembro 1922
Habilitem-se ao vantajoso premiu de 19 tíe março 
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D REMÉDIO PREFERIDO DAS 5Eri!iOR05
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CURRTOSSE

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
üDjUjí InKIUD: rLís.sU yeiter.L-i.-_.fi*. 5_# S_j —

RUA DA A! FPiMDi..sií.. ;-'+7
RSO DT. JAr.EiRQ

S3 TESTE"-***-'ifHA* -ÍO'NFi;l??
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«Sim. Viu»-* Stfoetra & Filh»

C!«>vl« Medeiros ífc> Amaral, guarda »j4-
**W n*. 26, residente -in Fortaleza, Cear£,
íépUra que soffreu durante 13 meres os
¦Ffòrro.-os*..*. m nni fes tações syphiliticas do

^o 
car«et_r : Syphilis rerciarie .om

isaçSo no l«ryn*ç<r 6 pharynge (com-s-
tó de cancro muito adeantado) tendo j*
ícatruido a parte da glotte, iciem da região
frontai i-ntérna o compli.açSo cerebral,

3'm 
buh.ç em chaga coTn 15 oentimetros

0 extensão por 4 de profundidade, meu-
fjiatlnm-, açudo «n\ todo o corpo, além de
-UtriliS m^nifest-tç-Sea, perdendo por c*-*™"
¦Mito o appetite ;'reco-reu a muitos m-dl-
-|*)l(.entos (tconselliados para tal fim se-m
* menor resultado 

'; vèndo-sç perdido re-
ílreu-.i*. pore*. P.*c_tubj., iü-terWr do Esta-
dp, quando _ oon-clho do pr.vi.cto ma-
ciatrado llpr. José Augusto Feliaiano de
Athayde, juic Ac direito dis comarca ae
Pacatuba, que jÃ havia obtido uma cura
çm sup. EKm.it. Esposa, cerne-jau a us«r
£> mils^raso depurativo tte sangue « -.--.-
XI'R L>E NOGUEIRA >, do Pharmcp.
Í5himlc.p Jolio eis SÜva Silveira, sentindo
ao 1*. vSffl-i-o grana-, appetite e aos 11 vh
dros .8í_v$, com a adj-airoçâo é espanto
dc tod--, c.«kíip!.ctói';*ente curado.

Ji ux&smtírik&s "üícitan. o maravilhosa
CUCear.. — Fort*il«_„ —CLOVIS MEDEI-
ROS -X3 AMARAL-.

(Ttóiw aí firma* reconhecidas)
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THE 1 UNIVERSAL GAR

Jil O novo modelo Double-Phaeton
jj| PREÇO 5:900g000 COM PARTIDA

II Os innume.os aperfeiçoamentos mechaoicüs introduzi'
II dos no novo modelo''FORD", além de o tornai*
1| um carro de bellaa lmna., vieram augm.Dtar
ill o seu conforto e durabilidade.

|p| Chassis Auto Caminhão
ij! Nc-va remessa chegada ultirnameme" da Fabrica

||Í A,, S5__*__. 1M*_TO» SS efe •€__.

ii Praça General Tiburcio, 152-154-FORTALEZA
I filiaes: Sobral Âraoaiy e fltossorô
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Pçâo os melhores pelo sua confecção primorosa

bao ns i-pi.--os que '-in preços e qualidade suplâ.nUm aos seus
congencr: nn Nnr*e d) pa*z e assim attesta a sua

i.rooura neiiva e-, seíKpre crescer'^..
ÜNIC0 iGENTE S RECEBEDOR NA ZONA. SERVIDA PELO

PORTO DE GAMOCIM
End. T.i 'gr. — CARDOSO
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R$. 20.000$000
A importante PERFUMARIA GNITRY, do Rio de Janeiro

a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes, distribuirá por oceasião da oxtracção da Loteria Federal
em -**. João *. Natal, no correnle anno, 119 PREMIOS, no valor
total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:

1 premio no valor de

"'::yr''77yyy'y73y7y:'-/'^,i'{^!^ 
gt*._-

2 prêmios no valor de
G premios no volor do

20 premios no valor de
30 prêmios no valor de
60 prêmios uo valor de

1:0000000
500*3000
500g000
íoogooo
500g000

7'oaauini ^ose Cardoso
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ífcs**v)j-ciívBi_;la- jfi*.-- ji^ol^ivo*
1" ,í /

t' liciriavo .vv^cWo-í_1üX^:.vLt*C'-í*l.</]

ju-tc» (..u-ef. íVj^íi? .6r^aics-
_t. ^Q.c.vr,..^--.,^

i-tctio»- •

119

5:000g000
2.000$000
3:000g000
4:000g000
3:000g000
3.000$000

Rs. ^0:0l)0gü00

*t>(JV>Qj -ct A-i,v.

Para qualquer pessoa se habilitar a esses prêmios, bastará Jr'
guardando as latas vasias do PO' MEIGUI3E e caixas e rótulos
vesios do SAB0NETK SANTELMO, atè que os agentes dâ Fabrica
façam a chamada do vasilhame quande ao portador de cinco lata?,
pequenas de ''Pó Meiguice" entregarão um coupon; ao portadorde uma lata grande do mesmo pó, um coupon e ao portador üe
uma caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Sãntelmo", um
coupon. Esses coupons sáo numerados pela Fabrica e visados pelosagentes, e dão direito a qualquer daq- elles extraordinários prerwios.

NÃO DEITEM FORA VALEM DINHEIEO !
Jà estão íazendo remessas de coupons os Agentes
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